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RESUMO 14 

 15 
A aplicação de adubos biológicos proporciona inúmeros benefícios ao solo, no entanto, 16 
a época e a quantidade de aplicação, assim como o insumo utilizado, interferem de 17 
forma diferenciada na respiração do solo. Nesta perspectiva, objetivou-se avaliar a 18 

respiração edáfica em cultivo de pimentão sob doses e épocas de aplicação de adubos 19 
biológicos. Foram realizados dois experimentos em área de cultivo comercial no 20 

Perímetro Irrigado Apolônio Sales, município de Petrolândia, Pernambuco. Com 21 
aplicações de adubos biológicos preparados à base de esterco bovino (ABB) e esterco 22 

ovino (ABO). O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em 23 
esquema fatorial 4 x 3 + 1, com três repetições, referente a doses dos adubos biológicos 24 
(100, 200, 300 e 400 dm³ ha-1), épocas de aplicação (0, 30 e 60 dias após o transplantio - 25 

DAT) e a testemunha absoluta. A variedade de pimentão utilizada foi o híbrido Solário. 26 
Foram avaliadas nos períodos noturno e diurno as variáveis: temperatura da superfície 27 

do solo e a 10 cm de profundidade, umidade do solo e respiração edáfica. Os resultados 28 
demonstraram que houve diferenças significativas apenas para os tipos de adubos 29 

biológicos. No período diurno as parcelas tratadas com ABO obtiveram maiores valores 30 
na temperatura da superfície do solo e a 10 cm de profundidade correspondentes a 31 
acréscimos de 9,80 e 10,29% em relação as que foram tratadas com ABB. Na umidade o 32 

ABO apresentou superioridade de 20,61% em relação ao ABB no período noturno. O 33 
ABO proporcionou maior respiração edáfica nos dois turnos avaliados. A utilização do 34 
adubo biológico a base de esterco ovino (ABO) pode ser alternativa viável para 35 

melhoria da qualidade do solo em cultivo de pimentão. 36 
 37 

PALAVRAS­CHAVE: Capsicum annuum, compostos orgânicos, respiração edáfica, 38 
qualidade do solo. 39 
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